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Esta pesquisa teve como proposta avaliar a resposta biológica e microestrutural do osso 

periimplantar de ratas com osteoporose induzida e sob tratamento com medicação anabólica do 

tecido ósseo. 60 ratas adultas Wistar, foram divididas em 4 grupos (n=10): Grupo OVX, 

submetidas à ovariectomia bilateral; Grupo SHAM, submetidas à cirurgia fictícia de 

ovariectomia; Grupo OVX/RE, submetidas à ovariectomia e tratadas com Ranelato de Estrôncio 

(RE); Grupo OVX/OPG, submetidas à ovariectomia e tratadas com OPG-Fc Humano (OPG-

Fc). 30 dias após a ovariectomia, as ratas OVX/RE receberam por gavagem oral 625 mg/Kg de 

RE diariamente, até a eutanásia e as ratas OVX/OPG receberam via subcutânea a dose de 

10mg/Kg  2 vezes por semana de OPG-Fc até a eutanásia. Após 30 dias do início da medicação, 

cada animal recebeu 1 implante por tíbia. A eutanásia foi realizada 42 dias (análises histológica, 

biomecânica e imunoistoquímica) e aos 60 dias (microtomografia), após a instalação dos 

implantes. Os maiores valores de torque reverso foram encontrados no grupo OVX/RE, 

seguidos de SHAM e OVX (p<0,05, Teste ANOVA/Tukey). A imunomarcação de 

osteoprotegerina foi mais expressiva nos grupos OVX/RE e SHAM, em comparação com o 

grupo OVX. A microtomografia mostrou a tendência de melhora na quantidade e qualidade do 

osso periimplantar no Grupo OVX/RE apresentando diferença estatisticamente significante 

quando comparado ao grupo OVX e ao Grupo OVX/OPG. Conclui-se que o RE promoveu 

melhora, quando comparado ao OPG-Fc no comportamento reparacional e estrutural do osso 

periimplantar.  
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